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0 Y Centenário da Rainha 1). Leonor 
A Nação vai celebrar, com o brilho merecido, o V 

Centenário do Nascimento da Rainha D. Leonor, funda- 
dora das Misericórdias portuguesas — missão nobilíssima 
a que devotou, apaixonadamente, a sua vida. 

O Governo, por intermédio do Ministério do Interior, 
nomeou uma Comissão encarregada de promover as 
referidas comemorações, nas quais se inclui a realização 
de um Congresso das Misericórdias, a efectuar, como 
todo o programa oficial, na segunda quinzena de Outu- 
bro próximo, simultâneamente em Lisboa e no Porto. 

A excelsa Rainha, esposa de D. João II, notabili- 
zou-se, igualmente, como devotada protectora das Artes 

e das Letras, protegendo e estimulando o talento criador 
de Gil Vicente a quem encomendou Autos e obras de 
devoção, introduzindo a Imprensa, no nosso País, para o 

que chamou os impressores Valentim de Moravia e Ni- 
colau da Saxónia, animando as Artes plásticas, como o 
atestam as Capelas Inperfeitas da Batalha, o Convento 
da Madre de Deus e a igreja das Caldas da Rainha. 

Foia 2 de Maio de 1458 que nasceu, em Beja, a 
virtuosa Princesa, filha do Infante D. Fernando e da 

Infanta D. Brites, cuja vida foi marcada por dolorosis- 
simos desgostos, como a morte violenta de seu filho o 

Principe D. Afonso — tragédia que enlutou, para sempre, 
o seu bondosíssimo coração. 

A grande reformadora da Assistência, em Portugal, 
a Rainha D. Leonor, fundou o hospital das Caldas, a 
que imprimiu uma organização notável. 

Reorganizou as confrarias de caridade, criando as 
Misericórdias de Lisboa e Porto e muitas outras ainda, 
espalhadas pelo País e cuja estrutura e funcionamento a 
excelsa Princesa acompanhava com o maior desvelo e 
carinho. 

Ao morrer, em 1525, nos seus Paços de Santo Eloi, 
a Rainha D. Leonor legava à Nação um precioso tesou- 
ro de benemerências, uma obra do mais abnegado altruis- 
mo e um exemplo que se não apagou no tempo e se 
enflorou das mais ricas virtualidades. 

Pelas suas qualidades, morais e intelectuais, é justa- 
mente, considerada a mais notável Rainha de Portugal, 
apenas se lhe podendo igualar, pelas suas virtudes, a 
Rainha Santa Isabel, mulher de D. Diniz. S. N: 

O CLUBE RECREIO CACIENSE 
c.. Sr, Director do DE MAL A PIOR 

«Ecos de Cacia» 
Em resposta à crónica intitula- sar que o mesmo é para ser lido 

    
  

  

da «O Clube Recreio Caciense— em Lisboa, per ALQUÉM que,: 
de mal a pior», publicada no tomando a sério essas informa- 
último número do seu jornal, (ções, venha a tomar qualquer ati- 
permita V, a inserção da seguinte tude prejudicial ao nosso Clube, 

Explicação aos sócios do , LeVa-nos a crer que o autor 
Cinbe Eecreio Cnciense: | deste artigo stja algum ex- dire 

“ctor, que despeitado p:r ter sido 
Nós, os elementos da Direcção, ! demitido em Assembleia Geral, 

repelimos a afronta que o articu-, por incompetente, em Outubro 
lista «Um Caciensev nos lança em de 1957, venha agora apodar-nos 
rosto, dizendo que nos limitamos dos defeitos, que tinha quando 
a estar comodamente sentados era director, 
muma cadeira a ver espectáculos Os propósitos deste infeliz arti- 
de Televisão; e que se não fosse go procuram demonstrar que o 
o espectáculo dsdo pelo grupo Ex.mo Sr, Presidente da Assem- 
*Os da Velha Guarda», nenhuma |bjeia Geral foi desconsiderado, 
iniciativa se teria feito durante O [quando é certo que todos os só 
período do nosso mandato. cios sempre o respeitaram € con- 

O Clube tem, Sr, «Um Cacien- sidersram. Lastimames profun- 
se», além de Televisão e de ping- damente que o autor deste artigo 
-pong, outros jogos e outros di-'não assinasse O que stirma, puis 
wertimentos, ensaia presentemen- : teriamos muito interesse em pros 

te um grupo dramático, tem uma curá-lo para uma calma discussão 
sala de estar, jornais diários para ido assunto, ou, na sus qualidade 
Jer e alguns livros para «Um Ca- de sócio não tenha feito reparos 
ciense» recrear o espírito, nas Assembleias Gerais, 

Das intrigas a que se refere A Direcção. 
não temos conhecimento e nem |———— 
sequer nos importamos se pld! P. S. Tivemos agora conhe: 
existem ou se apenas vivem na|cimento de que o autor ceste ar- 
cabeça de «Um Cacienses, tigo é o sr. Henrique Nunes da 

O artigo deve ter outra finali-| Silva, actual dirigente do Clube, 
aiade que não seja informar, pois | que ainda há poucos dias prest- 
o tom e as intenções fazem pen- diu a uma Assembleia Geral, não 
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Por Aveiro 
  

Festas MHilenárias 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, realizou-se uma reu- 
nião, presidida pelo sr. dr, Al- 
berto Souto, para a investidura 
das comissões a quem o Munici- 
pio confiou o encargo das comes 
morações do milenário de Aveiro 
e do Centenário da sua elevação 
a cidade. 

” : 

Junta Antónoma do Porto 

Tomou posse do cargo de vi- 
ce-presidente da Junta Autóno- 
ma do porto de Aveiro, pura 
que recentemente tinha sido no- 
meado o sr. capitão-tenente Mas 
nuel Branco Lopes, natural de 
Aveiro. 

“* 

Parque de armazenagem 
de combustíveis 

Estão quase concluídas as ins- 
talações da Sacor, ta ilha da Mó 
do Meio (Forte da Barra), vendo- 
-se já grandes depósitos com a; 
capacidade para 22.000 toneladas 
de combustível. Dentro de pou- 
cos dias deve chegar O primeiro 
navio com carga destinada âque- 
les depósitos. 

* 

Produção de sal na Ria 

A produção de sal na Ria de 
Aveiro, na safra de 1957, atingiu 
o montante de 77.000 toneladas 
— sendo a mais elevada que se 
tem verificado até hoje — num 
total de 15.400 contos, O Gré- 
mio da Lavoura já vendeu 63,000 
toneladas, A venda legal da su= 
fra deste ano começa em 1 de 
Dezembro, salvo se surgirem ra- 
zões que determinem uma ante- 
cipação. 

  

  

As minhas queixas 
  

  

são "mas queixas sem 

e assim vou passando 

e quem 

e contasse até ao meu 

Se algum dia na     
“Quem me possa o fim 

  

Não me queixo; se me queixo, as minhas queixas 
infresse p'ra ninguém, 

Talvez dipam que só sel cantur endeiçhas, 
a vida mal ou bem. 

Há quem ria com o mal do semelhante, 
em chore mas só com hipocrisia. 

Pois sobre a terra ainda há muito farsante 
que só com o nosso mal sente alegria. 

Sena vida eu não tivesse f'licidade, 
maior amigo, 

talvez risse dessa minha inf'licidade, 
e se algum dia sofrer, sofro comigo. 

desgraça for cair, 
porque fuja do caminho que tracel, 
quem mais do que eu essa dor pode sentir, 
ou quem chora como tanto chorarei? 

Gostaria de saber seo meu futuro 
será triste, como a noite sem luar. 
Se for triste, muito triste, não procuro 

da vida acalentar ! 

Ai! Se um dia me vir só, sem o amor 
de quem é tudo na vida para mim, 
chorarei triste, sózinho, a minha dor, 
p'ra que não riam ainda domeu fim! 

Mantas Massano, 

  

  

  

Notícias locais 
E O PIS | STENT SP EMT E e 

Ajardinamento 

Depois de devidamente limpo 
earcanjado, pelo que tanto in- 
sistimos, foi agora ajardinado o 
canto do Apeadeiro, junto à casa 
do sr. Mário Martins Simões, 

Sempre estamos pata ver o 
tempo que a maldade humana 
ali deixará as pobres flores vi-; 
ver. E' que é tanta a maldade 
que existe na nossa terra que 
nenhumas dúvidas temos que 
até mesmo aqueles que invejando 
qualquer coisa que outros façam, 
em proveito da sua terra, (que 
não eles por muito conhecidos 
que já se tornaram na freguesia, 
apessr de não serem de cá) sejam 
os primeiros a pretenderem es- 
tragar tudo (como se tem visto 

  

  

  

ERAS de, A IN CI HS A 

Dr. Augusto de Castro 

Esteve há dias no seu soler do 
Fontão o ilustre homem de Esta- 
do sr, Dr. Augusto de Castro, 
director do «Diário de Notícias», 

Aproveitando a estadia aqui 
(de S. Ex.º, a Junta de Freguesia 
de Angeja, acompanhada de uma 
comissão de pessoas gradas, foi 
apresentar - lhe cumprimentos e 
pedir a sua interferência na obra 

ida abertura e pavimentação da 
estrada da Ribeira, entre o Fon: 

|tão e Angeja que hálargos anos 
foi começada e está por concluir. 

Esta estrada, de prende inte- 
resse turístico e comercial, bem 
precisa de ser levada por diante. 

O sr. Dr. Augusto de Castro 
prometeu ir interessar -se pelo 

is ai   

tendo nessa altura feito qualquer 
reparo à administração do Clube 
Recreio Caciense. A sua atitude 
é por esse motivo ainda mais in 
tencional, pelo que aguardamos 
que o tempo explique a nossa 
boa vontade em servir o Clube, 

Pela Direcção, 

| Flurindo Ramos, 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo. 28-2.º 

Telef, 27340 — LISBOA 

importante melhoramento, que 
se espera seja um facto dentro 
em breve, 

* 

As ruas do Ribeiro 
e da Agra 

Outra grande necessidade é a 
pavimentação das ruas do Ri- 
beiro e da Agra. 

A Junta de Freguesia de An- 
geja, acompanhada do dedicado 
angejense sr. Manuel Dias Bran- 
co, recém-chegado do Brasil, 
onde é benquisto comerciante, 
estiverem há dias na Câmara Mus 
nicipal de Albergaria -a- Velha a 
pedir a pavimentação daquelas 
artérias, obras que já há tempo 
foram orçamentadas. 

O Sr. Coronel Gaspar Ferrei. 
ra, presidente da Câmara, pro- 
meteu para breve este melhora- 
mento, que será subsidiado pelo 
povo. 

  

    

Coneeição Lopes de 
Uliveira Ascenço 

PARTEIRA 
peia Escola Médica 

ENFERMEIRA |! 
i pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) «Jide Cecia — Divino Espírito San. 

Consultório : E | | 

*. Luiz deCamões,132-1.º-Dt.e.| 
imo ano o sr, Adelino Esteves da Telef. 38164 — LISBOA | | 

  

já), não convencidos de que são 
essas e outras suas acções de 
igual jiez, que mais e mais os 
prejudicam aos olhos de todos, 

j * 

Visita duma Tuna 

No passado domingo esteve 
em Crciaa Tuna da Casa do 
Povo de S. Martinho do Bispo, 
que se fez ouvir em vários nú- 
meros do seu reportório ao atra= 
vessar as principais artérias da 
nossa terra, 

Belo agrupamento musical, 
composto por cerca de quarenta 
elementos, a Tuna da Casa do 
Povo de S. Martinho do Bispo 
regressava, nequele dia, de uma 
digressão feita ao Norte do País, 
em camionete, exibindo - se, com 
êxito, mas várias localidedes visi- 
tadas, 

* 

Plano de nrbanização 

Volta » falar-se no pleno de 
urbanizeção de Cacia e Sarrazola 
e no caso da sua aprovação, que 
tem impedido um maior desen 
volvimento para ambos os lugas 
res, principalmente no que diz 
respeito a construções de casas 
de habitação e outras, 

* 

Concurso de gado 

No XX Concurso Pecuário de 
Aveiro, realizado no dia 4 do 
corrente mequela cidade a fre- 
guesia de Cacia fez-se represen- 
tar com belos exemplares de ani« 
mais, sendo premiados entre ou» 
tros os seguintes: 

Novilhas marinhoas — 1.º pré- 
tnio (300800), Manuel Maria Ro- 
drigues Calafate, de Cacia, a cuja 
espécie concorreram 20 animais, 

Poliras—1.º prémio (300800), 
Joaquim Dias Pereira, de Vilari- 
bhe; 2.º (150800), António Si= 
mõss Dias Rato, de Sarrazola, 

Felicitimos os premisdos e que 
este fscto sirva de incentivo à 
lavoura local, para que nos futu- 
ros cett-mes muitos mais arimais 

exponh-m, na certeza: da melho- 
ria do gado e do rendimento. 

* 

Festas do Espirito Santo 

Decorrersm cheias de brilho 
as festas em louvor do padroeiro 

  
to —, realizadas no último sába- 
de, domingo e segunda - feira, 

Foi nenesdo juiz pers o próxi- 

Eira, ne vo comerciante de Cecia,



  

  

  

A melhor e mais mvderi 
do País. 

A única Casa especializada 
fotografias de crianças e 

fabrico de esmaltes. 

trabalhos fotográficos, co! 
a máxima períeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268   

Fotografia d. 

Executa todo o género de 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

— . AVEIRO — 

a 

o 
em 

no 
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“Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 28,a sr,* Ester de Je- 
sus Soares, 47 anos, esposa do 
sr. José da Encarnação Soares, 
panificador em Lisboa, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 31 de Maio, a gentil 
menina Esmeralda de Oliveira 
Maia, colhe 21 floridas primave- 
ras, filha do sr. Agostinho Simões 
da Maia e de sua esposa sr.* D. 
Maria Nunes de Oliveira, do Paço 
e benquistos industriais de pada- 
ria em Alhandra;e o sr. Francisco 
Dias da Silva, 72 anos, de Cacia 
e conc:ituado industrial de pada- 
ria em Portimão, 

— Amanha, | de Junho, o sr. 
António Lourenço, 32 anos, resi- 
dente na Amadora, filho do sr. 
antónio Rodrigues Lourenço e 
de sua esposa sr.* Alice Dias de 
Pinho, da Quinta, 
—No dia 2, a interessante Fer- 

manda Nascimento Azevedo, fi, 
lhinha do bom angejense sr. Dia- 
mantino Az:vedo e de sua esposa 
sr.* D. Décia do Ceu Nascimento 
Azevedo, benquistos industriais 
de padaria em Montemor-o-No- 
vo; o sr, João Nunes Praça e 
Pinho, 45 anos, natural de Fros- 
sos e digno encarregado da sec- 
ção dos serviços eléctricos na 
companhia dos petróleos « Atlan- 
tics, em Cabo Ruivo (Lisboa); o 
sr. Carlos Nogueira Pinho, 26 
anos, e o seu irmão sr. Fernando 
Tavares de Pinho, passa o seu 
28.º aniversário no dia 7, filhos 
dosr, António Pinho e de sua 
esp sa sr.* D, Maria Tavares de 
Pinho, laboriosos industriais de 
padaria em Lisboa, 

—Eim 3, completa o 4,º aniver- 
sário o interessante José Luís dos 
Santos Rodrigues, filhinho do sr. 
Luís Anibil Rodrigues, polícia- 
-sinaleiro em Aveiro, e de pua 
esposa sr,* D, Irene dos Santos 
Rydrigues, que são netinho, gen- 
ro e filha do sr, José dos Santos 
Bartolomeu, factor de 1,º classe 
da C. P. aposentado, e de sua 
esposa sr.* D. Rosalina Nunes de 
Figueiredo, laboriosos comercian= 
jes em Aveiro, onde residem, 
—Em 4, o sr, Silvestre QGon- 

galves Faria, 64 anos, da Póvoa e 
conceituado industrial de padaria 
em Ega —Condeixa; a sr. Maria 
de Lourdes da Silva Cunha, 28 
anos, esposa do sr. Fernando 
Miguel da Costa e a interessante 
dilh nh+ deste casal Dália Maria 
da Silva Costa passou o 5.º ani- 
wersário no dia 25 de Maio, filha, 
genro e netinha da sr.* Júlia do 
alarmo da Silva, de Cacia; e Ma- 
muel Ferreira da Silva (o Necas), 
15 anos, nosso companheiro de 
tipografia, 
—Em 5, a menina Maria Gene- 

rosa Rodrigues Nunes Teixeira; 
colhe 20 primaveres, filha do sr. 
Adetino Nunes Teixeira e de sua 
esposa sr.º* Rosa Rodrigues Tei- 
meira, estimados proprietários de 
Cacir; e a interessante Rosa Ma- 
ria Querra Sequeira, completa 
duas risonhas primaveras, filhi- 
mia do sr. José Cordeiro Sequei- 
sa, delegado despachante da fir- 
ma A. J. Gonçalves de Morais, 
do Porto, junto da Fábrica de 

Celulose, e de sua esposa sr. 
D.Maria da Glória Gomes Guer- 
sa, residentes em Cacia, 

— Eem 6, o sr. Manuel Pereira 

Câmara Manicipal 
* de Aveiro 

EDITA Is 
(2.º publicação) 

Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faço público, que MARIA 
JOSE DA MAIA TORRES, viú- 
va, residente nesta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os res- 
tos morteis de seu marido REI- 
NALDO DE VILHENA TOR- 
RES, da Capela do sr. Dr, José 
Maria de Vilhena Barbosa de 

devidamente rectificado : 

  
Magalhães, do Cemitério Cen- 
tral, para o sarcófago n.º 243, 
do 1.º talhão do mesmo Cemi-| 
tério, 

Dá-se conhecimento do pedido; 
aos parentes mais próximos, pa- 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VIN- 
TE DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
dispor dos releridosrestos mor: 
tais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Maio de 1958. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto. 

0. 

De Loure 
Anos —No último dia 24, com- 

pletou o primeiro ano de idade o 
menino José Maria Silva Videira, 
filho do er. José de Almeida Vi- 
deira, empregado na Fábrica de 
“Celulose, e de sua osposa er.” 
Guilhermiva Xavier Dias da Silva, 
residentes em S. João de Loure. 

Muitas felicidades. —C, 

CE É A SPREAD PAPA 

    

  

  

Ide Moura, 28 anos, de Mataduços 
te Iaborioso industrial de padaria 
cem Vila Franca de Xira; a sr.” 
Maria Rosa de Pinho, 29 anos, 
filha do sr. Manuel Gonçalves de 
Pinho, da Quinta e conceituado 
industrial de padaria na Praia da 
Nazaré; a sr." Maria de Lourdes 
Martins Esteves, filha do sr, Ade- 
lino Esteves da Eira, de Cacia; e 
osr. António Fonseca Gamito, 23 
anos, filho do angejense sr. Ata- 
lívio Ribeiro da Fonseca e de sua 
falecida esposa Cândida Parreira 
Gamito, laboriosos industriais de 
padaria em Santiago de Cacém, 

Muitas felicidades para todos.   
=== ooo E E = 

Deseja V. Ex.“ comprar um 
Então escolha fazenda com a marca: 

“encutredo 
(Alta qualidade) 

'da Feira e Festas Populares que 

Alteração 
no horário dos combolos 

A partir de Amanhã, dia 1 de 
Junho, o horário dos comboios 
sofre ligeiras alterações. 

A seguir publicamos o horário 

COMBOIOS EM CACIA 
Em vigor desde 1-6-1958 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,21 Mercadorias | 0,45 Correio 
até V. N, Gaial 7,21 Onibus 

  

5,30 Correio 9,34 Onibus (cor.) 
6,43 Tramnei 10,56 Semi-directo 
8,28 Tramuei para Lisboa 

11,18 Tramuei 11,51 Tramnei 
13,08 Tramuei 16,01 Onibus, segue 
16,11 Onibus Lisboa via norte: 
18,07 Senn-directo [17,24 Iramuei 

vindo de Lisboa/18,59 Tramuei 
18,26 Tramuei 20,20 Tramuer 
21,27 Onibus (cor. 

Os combóios das 11,51, 17,24, 18,59 
e 20,29 que seguem para o Sul, termi- 
nam em Aveiro, dando o 3.º hgação ao 

rápido e prossegue até Coimbra. 
= 

Rápidos em Aveiro 
PARA O NORIE 

12,23 — Rápido (1,2 e 3.2 classes) 
17,36 — Foguete (1.2 classe) 
23,01 — 

PARA O SUL 
Ío,19 — Foguete (1.2 classe) 
15 0S ma » 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º clagses) 

eme 

    

NOTaGIAS LUGAIS 
To us co vo GO vo vs Us qo vp vo qo 

Feira e Festas Populares 
de Cacia 

Tem despertado o maior in- 
teresse entie toda » gente desta 
freguesia e nos arredores o caso 

se vão efectuar pela primeira 
vez em Cacia nos dias já mar: 
cadus do mês que Amanhã começa. 

A prová-lo está o estímulo 
dado com o auxílio vindo de di- 
ferentes pontos do País e a colas 
boração desinteressada de muitas 
senhoras e meninas que numa 
azáfama grande, cheias de boa 
vontade e de dedicação pelo fim 
a que as referidas Festas se des- 
tinam, vão trabalhando diâria- 
mente ao lado de todos os ele- 
mentos do Grupo Organizador. 

Hoje registamos mais as se- 
guintes contribuições: 

D.Leonor Nunes da Silva Pile, 
donativos para a quermesse; Dr, 
Fernando Simões de Lemos, 
50800; Manuel Damião, 20800; 
Manuel Marques de Oliveira 1I,| 
20800; José Rodrigues Branco, 
20800; Manuel José Nunes Tei- 
xeira, 20800; Francisco Martins 
Simões, 10800; Vitorino Pereira, 
da Custa, 5800; António Cirne, | 
5800; Edmundo Rodrigues da 
Conceição, 5800; Fernando Sil- 
veira Tavares, 5800; Júlio da Sil- 
va Pinho, 5800; Ventura Peixinho, 
2850, Manuel Joaquim Tavares, 
2850; José Maria de Almeida e 
Silva, 2850; Manuel Mendes Pau» 
lino, 2850; José Tavares, 2850; 
Antóuio Martins Dias, 2850; Joa- 
quim Monteiro Catarino, 2850; 
Alvaro Alves Ferreira, 2850; An- 
gelo Domingos da Cruz, 2850; 
Fernando da Silva, 2850; Jaime 
de Pinho Dias, 2850; Alberto da 
Silva, 2850; José Oliveira Santos, 
2850; Domingos Soares Moreira, 
2850; Arménio Pimenta Ribeiro da 
Fonseca, 2850; Virgílio Ribeiro 
Monteiro, 2850; Paulino da Silva 
Pereira, 2550; Manuel da Silva 
Melo, 1$50; Alcides Almeida 

  

De Angeja 
Casamentos. — No penúltimo 

domingo, dia 18, realizou -se na 
nossa igreja paroquial o casamens 
to da menina Leonil Marques de 
Oliveira, de 21 anos, filha do er. 
David de Oliveira e de sua esposa 
er.* Maria Augusta Marques, mo» 
leiros, do Foatão, com o sr. Antó- 
nio Pereira da Silva Pinho, de 19 
anos, serralheiro, filho do er. 
Agostinho da Silva Pinho, carpin- 
teiro, e de sua esposa sr.* Belmira 
da Silva Pereira, moradores na 
rua da Pereira. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o er. Manuel Alves da Silva 
e sua esposa er.º Glória dos San- 
tos e Silva, do Foutão, e pelo 
noivo o er, Vicente Ferreira Souto 
eacsraD. Alda Cavaleiro Hen- 
riques, distinta professora, ambos 
de Angeja. 
—No mesmo dia, também se 

realizou o casamento da menina 
Otília da Fonseca Nunes Noguei- 
ra, de 21 anos, filha do er. José 
Nunes Nogueira Júnior e de sua 
esposa er,* Maria dos Anjos Pinho 
Fonseca, da rua dos Pinheiros, 
com o er. João Fernando Tavares 
da Silva, de 21 anos, filho do ar. 
Serafim Soares da Silva e de sua 
esposa er.* Margarida Tavares da 
Silva, do Cabeço, todos de Angeja. 

Foram padrinhos o irmão da 
nolva er. João Nogueira de Pivho, 
panificador em Rio de Mouro 
(Cacém), e a sr.* Heliodora Nu- 
nes de Pinho, desta freguesia. 

Em casa dos pais das noivas 
foram servidos lautos jantares, 
que decorreram entre amistosa 
confraternização. 

Aos novos casais desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

Anos.—No dia 31 de Maio, faz 
26 anos o sr, Arménio Ferreira 
Tavares, panificador em Lisboa, 
filho do conetrutor civil ar. Adolfo 
Tavares Brandão e de sua esposa 
er.* Amélia Simões Ferreira, da 
rua da Pereira. 

— No mesmo dia completa 2 
anitos, a interessante Maria Lina 
Neves Figueiredo, filha do er. 
Joaquim Augusto de Figueiredo 
e de sua esposa sr.* Maria Avgue- 
ta das Neves, da rua da Pereira, 

—E em 5 de Junho, festeja 30 
aniversários a sr.* D, Judite Ca- 
valeiro Henriques, muito digna 
funcionária dos C.T.T, na esta- 
ção de Cacia, esposa do er, Ma- 
nuel Ferreira Murques Damião, 
director deste jornal. 

As noseas felicitações. — O. 

  

Quro,Prata, Relógios, Oculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Guarda Republicana, 

Barbeiro 
Precisa-se habilitado, na Bat- 

bearia Horácio—R, Cândido dos 
Reis, | — Aveiro. 

  

  

Branco, 1$50; José Marques da 
Fonseca, 1800, Augusto Gomes 
Alves, 1800;   Frutuoso, 1850; Pedro Rodrigues 

«Mas 
ser b 

BOM FATO? , 

A* venda nos bons estabelecimentós 

pisrtores gerais: ARMATEM SERGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

DO O amooo irao 

(Continua) 

  

se quiser, econômicamente, 
em servido, indicamos - lhe 

fazenda com a marca: 

31-5- 1958 = 2.º Págma 

Falecimento 
D. Maria do Rosário 

Em Cacia, em casa de sua filha 
sr.* D. Joaquina do Rosário Cae- 
tano, esposa do nosso amigo sr, 
Josquim Augusto, soldador na 
Fábrica de Celulose, faleceu no 
dia 25 do corrente a sr.* D, Mas 
ria do Rosário, de 64 anos, na: 
tural de Pego (Abrantes) e resi- 
dente em Cacia há 6 anos. 

Era também mãe dos: srs, 
Joaquim e António Caetano, re= 
sidentes no Barreiro; Josquim 
José Caetano e Firmino Rodris 
gues, ausentes na França; e das 
se. D. Noémia do Rusário e 
D. Emília do Rosário, também 
residentes no Barreiro, 

O seu luneral realizou-se no 
| dia seguinte, pelas 19 huras, pa- 
ra o cemitério desta freguesia, 
administrado pela religião evin» 
gélica, com grande scompanha- 
mento, 

| Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
'quets pela Igreja Evangélica, 
lpelos filhos e pelos netos. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho António e a toalha sem 
genro sr, Josquim Augusto. 

Para pegar às borlas foram 
constituídos 3 turnos por colegas 
de seu genro, por crentes evan- 
gélicos e por pessoas amigas. 

Em casa e no cemitério, o sr, 
José Fontoura, muito distinto 
ministro” evangélico, residente 
em Cacia, proferiu as devidas 
prelecções. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Melo, de 
Cacia, que trensperteu o atiúde 
na sua carreta, 

A” família enlutada envismos 
sentidos pêsames. 

EEE EEE SO 

  

  

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

CONCURSO DE BEJA (305 km.) 

Henrique Silva, vence pela 4.º vez na 
campanha em curso, à méd a de 1122,80 
mjm na distância de 302k 155, fortale- 
cendu ainda mais a sua posição de guia 
no Campeonato de | Divisão, assim co- 
mo Joaquim Barbosa na Anilha em Ouro. 
Na Promoção, António Santos Valente e 

| Luiz Pereira Gomes devem ter assegura- 
da a passagem à | Divisão, 

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação é a seguinte: 
Henrique Silva, 1, 6,8 e 11; Luís P. 

Gomes, 2 e 4; António Santos Valente, 
3; Joaquim Augusto, 5, 13 e 20; Manuel 
Maria S. Aidos, 7, 9, 15, 18, 21 e 23; 
Joaquim R. Barbosa, 10, 12, 17 e 19;!Ma- 
nuel Pardinha, 14, 24 e 25; e António 
Luís Marques, 16 e 22. 

CAMPEONATO DE HONRA 
| DIVISÃO 

  
1—Henrique N. Silva 214 Pontos 
2— Manuel M, Simões Aidos 196 
3—Joaquim R. Barbosa Igg 
4— Joaquim Augusto Pd ss 
5—Agostirho R. Soares DS 
6-—José Nunes Gonçalves 137” 
7—Manuel R, Valente 136 = 54 
8— Antônio Luís Marques Sic 
9—Manuel Pardinha nS ” 

!1J0— Manuel José da Silva Bo 3 
|11- António Cordeiro 43008" 
| 12—Lanrentino S. Aidos (aa E 

PROMOÇÃO 
1—António Santos Valente 476 Pontos 
2—Luís Pereira Gomes 293 a! 
3-—Armando Dias S. Matos 219 ” 
4—Fernando Cordeiro 202.0 
5-— Manuel Valente Almeida 198  * 
6-—Manuel Pereira da Silva 195 
7—Manuel Pereira Duarte 130 * 
8-—Artur Nunes da Silva a 
9—Manuel R, Marques 106 
10—Manuel S, Nunes Pereira 89 
11—Manuel Matos Simões 78 

  

E 
(Qualidade média) 

    LANIFICIOS E CHAILES 

  

12—Manuel Dias G, Lamego 39 » 
13-Joaquim F. Gonçalves 33 » 
14— Joaquim Oliveira 5 > 
15— Alexandre Pádua Bassid 

ANILHA EM OURO 
(pombo campeão) 

Pontos Pombos 
Joaquim R. Bardosa 131 241023 

e Vá M 105 354681 
Matmuel M, S, Aidos 94 467279 
oaquim Augusto 93 383537 
osé N. Gonçalves 82 161925 

TUNES (400 km.) 
Para este concurso que se realiza âma- 

nhã, dia 1 de Junho, está em disputa 
unia assinatura de 20 números do jornal 
«Mundo Columbófily», oferta do mesmo, 
que será atribuido ao 1.º classificado. 

. 

Sociedade Columbófila de Angeja 

Amanhã, dia 1, concurso de Tunes,  



Deslumbrantes Sesfejos 

M f 0 ANTO 
VILARINHO- Cacia 

     
  

  —— no lugar de 

  
  

ELO RT 

NOS DIAS 14, 15 E 16 DE JUNHO DE 1958 

  

    

  
DUAS BANDAS DE MÚSICA E UMA ORQUESTRA 

Banda de Rio Mau IPenafiel, -- Casal de Alvaro IAguedaj 
Orquestra “Os Melros Velhos, dos Covões 
APARELHAGEM SONORA 

- (Grandioso Arraial Nocturno Majestosa Procissão 

Lindíssimas iluminações eléctricas - 

SURPRESAS À FECHAR AS FESTAS 

  

Vistosas ornamentações -:- Deslumbrante fogo de artifício 

  

PROTRAMNM A 
  

Nos dias 12 e 13, os imponentes festejos 
serão anunciados por grandes descargas de fo- 
guetes, de manhã, ao meio dia e à noite. 

Sábado, 14 
  

Ao alvorecer do dia, será lançada uma salva 

de 21 tiros. 
A's 8 horas, a aparelhagem sonora do sr. 

Manuel Resende de Oliveira, da Quintã do Lou- 
reiro, dará início à transmissão de um seleccio- 

nado programa radiofónico, através de alto-falan- 
tes, até à noite, e que se fará ouvir nos intervalos 
da execução das Bandas nos três dias das festas. 

Domingo, 15 
  

Este é o principal dia das festas. A capela de 
Santo António estará luxuosamente armada de gala. 

A's 8 horas, serão esperadas as reputadas 
Bandas de RIO MAU (PENAFIEL), na Estrada 
Nacional, em Cacia, e de CASAL DE ALVARO 
(AGUEDA), na Póvoa, que daqueles locais se- 
guirão a tocar, percorrendo as principais ruas até 
Vilarinho, seguindo também a percorrer as ruas 
deste lugar, em saudação aos seus habitantes. 

A's 11,30 horas, Missa Solene a grande ins- 
trumental pela Orquestra da Banda de Casal de Alvaro, prêgando ao 

Evangelho o sr. P.º José Manuel Rendeiro, rev. pároco de S. Jacinto. 

Em seguida à Missa sairá a 

Majestosa Procissão 

  

Santo António 

  

as imagens da nossa capela e as duas referidas 
Bandas de Música. a 

Pelas 18 horas, terá início o ARRAIAL DA 
TARDE, com concerto pelas mesmas Bandas. 

A's 22 horas, novamente as referidas Bandas 
subirão aos coretos para se despicarem no 

Grande Arraial Noctúrno 

que se prolongará até à hora regulamentar. 
O recinto das festas e as rnas adjacentes se- 

rão ornamentadas e iluminadas pelo sr. Júlio Nu- 
nes dos Santos, da Póvoa, 

- Dutante a noitada, serão lançadas algumas 
girândolas de fogo de artifício, fornecido por dois 
pirotécnicos:do Norte. 

Segunda-feira, 16 

| Neste terceiro e último dia das festas, 9 nosso 
ridente lugar costuma a ser muito visitado, 

De manhã descarga de foguetes. 
A's 14 horas, chegada da ORQUESTRA 

“OS MELROS VELHOS”, dos Covões, que 
acompanhada dos mordomos percorrerá as ruas 
do nosso lugar; procedendo-se à tradicional reco- 
lha das devoções. ' 

A's 18 horas, a referida Orquestra subirá ao 
coreto para abrilhantar o ÚLTIMO ARRAIAL, até à noite. 

Nos intervalos será queimado muito fogo de artifício. 
E, num prelúdio:sonoro, estonteante e alegre, com graça em tudo 

e em todos, as festas terminarão com a debandada dos forasteiros, 
rematando-as uma estrondosa salva de morteiros. 

a percorrer as ruas do costume, encorporando - se nela muitas deze- 

nas de anjinhos ricamente vestidos, insígnias paroquiais, andores com A Comissão sauda todos os Conterrâneos. 

E CE O PR PTE OSS VOS Ts 

Visite a nossa terra 6 a maravilhosa Pista de Remo do Rio Novo do Principe



4 ECUS DE CACIA 

& 

Eduardo Alves Barbosa & Filhos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180-A 

Telefone 760 AVEIRO 

Automóveis e Camions usados - Facilidades de pagamento 

  

Agentes das marcas 

Simca 

Goggomobil 

Scania-Vabis 

Hanomag 

Fargo 

MALAPOSTA — MOGOFORES 

Telefone 56 ANADIA 

SR EVA ER AMO RO EP SP 

  

Josi e Úiveir: Santos 
ANGEJA — Tele. 54 

“SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
«agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
w galvanizados, mosaicos e adubos químicos, 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 
“RALEIGH, — 1.770800 

“ATLANTIC. 908800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

    

  

2 da Empresa Industrial de Tintas 
sitório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISbwn 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País OQuilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

LE REB'TVOL, 
Para as doenças de pele 

  

  

&Yma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
am passou, À comichão desaparece como por encan- 
EM Ê irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
siga. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lmzeia para todos os casos de eczema humido ou 
vase, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) 

  

Construção de Padarias 

PIANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  f 
Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

fia fornos de paderiss; fornecendo todas as ferragens, 
munsseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
fo e seriedade, vão temendo competidor, (449) 

re A' Panificação 

IL CONSTRUTORA ABRANTES 
i de LUÍS ABRANTES 

Tetet.25 Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

inini Joias - Ouro 

Finício Pratas - Relógios 
Telefone 919 — AVEIRO 

Agência Fonerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsubilizando- se 
pelos seus serviços, tendo az maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO   

  

  

  

  

Tel 
REPARAÇÕES o » . (UI0S seres Gasa MENDES 

psd a, de:— Alvaro Soares Mendes 
TA = ET | Venda Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

Rádios «AGA» pronto e a SERA 
es-melhores prestações MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo: 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Telefone 333 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA Agência Funerária Carvalhal 
MA mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

  

  

Funerais Traslada- 
dos mais «es para Rua da República — CACÍA — Telef. 10 
modestos todos os ei 
aos mais cemitérios ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
luxuosos do Pais Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

  

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, Corvas e qutros artigos. 

fúnebres, a preços sem cumpetição, 
Encarrega-se de auto fúnebre para todos os serviços, 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | —— 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

  Josué Gonçalves e Filho 
Pintores e estucadores — A NGEJA 
Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 

construção civil, — Orçamentos grátis, 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 | 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhpra, 
Executam-se todos os consertos cem perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria | 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Uasa de móveis ) 

VAGO 
  

  

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

  

“A CONSTRUTORA” 
  

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Wlctnas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrae- 
de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreirae, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 =— VERDEMILHO = AVEIRO 

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos é úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele ! 

Tanoeiro 
Amândio Ferreira de Sousa, 

com oficina de tanoaria no alpen- 
dre do sr. José Rato, em frente do 
Sombreireiro, no Cabeço, aceita 
todos os serviços da sua arte, 

Tem para venda pipas novas 
| usadas, a preços baratos, 
| Veja na minha oficina. 

Doenças da Dele 
Só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
s | Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto. 

Rua Comb. da Grande Guerra, 108-110 = Telel. 65 = AVEIRO 
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